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APRESENTAÇÃO
O espaço geográfico, objeto da ciência geográfica, constitui-se em palco onde 

as atividades humanas se desenvolvem e se inter-relacionam com a natureza numa 
perspectiva sinérgica e complexa, tendo, para tanto, respaldo direto sobre o meio ambiente, 
influenciando e sendo por este influenciado.

Para que atuação do homem se dê de maneira equilibrada e efetiva dentro das 
relações em curso no espaço geográfico, é necessário ampliar a sua consciência sobre 
as características deste espaço, bem como os efeitos advindos da sua atuação sobre o 
mesmo. Portanto, torna-se imprescindível oportunizar e expandir cada vez mais o debate 
científico acerca da Geografia e o Meio Ambiente. 

Nesta perspectiva, apresentamos esta obra, na qual competentes profissionais 
puderam divulgar suas pesquisas e suas reflexões, compondo um total de vinte (20) 
capítulos.

Agradecemos aos autores por fazerem desta obra um prolífico palco de discussões 
através de relatos de experiências pedagógicas, estudos de casos e revisões bibliográficas 
compostas pelos mais variados saberes associados à Geografia e Meio Ambiente.

Esperamos que o resultado dos estudos publicados com todo zelo e cuidado pela 
Atena Editora possam estimular o pensamento crítico acerca da temática em foco, a qual 
carece de maior atenção nos dias atuais.

Fernanda Pereira Martins e Raquel Balli Cury
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RESUMO: O estudo do tempo e do clima ocupa 
uma importante posição no amplo campo da 
ciência ambiental. O presente trabalho objetivou-
se analisar a distribuição das chuvas na malha 
urbana de Catalão (GO) em diferentes bairros 
da cidade compreendido entre outubro de 2016 
a março de 2017. Os dados apresentados foram 
coletados através de uma rede de pluviômetros, 
modelo Ville de Paris, totalizando 17 (pontos). 
Sendo que foram instalados 15 (quinze) 
pluviômetros em locais estratégicos da cidade, a 
1,5m do solo, um referente a estação convencional 
do INMET e outro da estação automática da UFG. 
Observou-se através de um gráfico total e um 
mapa de isoietas uma precipitação desuniforme 

na malha urbana, podendo destacar algumas 
áreas com precipitações maiores e outras 
menores. O local com maior altura pluviométrica 
é o ponto P Estação Automática UFG com uma 
média de 977,8 mm e com menos incidência é 
o ponto P 13 Escola Municipal Santa Terezinha 
tendo uma média de apenas 573,7 mm.
PALAVRAS - CHAVE: Rede Pluviométrica; 
Catalão; Precipitação.

GEOGRAPHIC DISTRIBUTION OF RAINS 
IN THE URBAN MESH OF CATALÃO (GO) 

IN 2016-2017
ABSTRACT: The study of time and climate 
occupies an important position in the broad field of 
environmental science. The present work aimed 
to analyze the distribution of rainfall in the urban 
network of Catalao (GO) in different districts of 
the city from October 2016 to March 2017. The 
data presented were collected through a network 
of pluviometers, model Ville de Paris totaling 17 
(points), fifteen (15) rain gauges were installed 
in strategic locations of the city, 1,5 m from the 
ground, one referring to the INMET conventional 
station and another to the UFG automatic station. 
It was observed through a total graph and a map 
of isoietas a uneven precipitation in the urban 
network, being able to highlight some areas with 
larger precipitations and smaller ones. The site 
with the highest rainfall is the P station UFG with 
an average of 977,8 mm and with less incidence 
is the P 13 Municipal School Santa Terezinha 
having an average of only 573,7 mm.
KEYWORDS: Precipitation Network; Catalao; 
Precipitation.
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INTRODUÇÃO
O estudo do tempo e do clima ocupa uma importante posição no amplo campo da 

ciência ambiental. Processos atmosféricos tem a capacidade de influenciar os processos 
nas outras partes do ecossistema especialmente na biosfera, hidrosfera e litosfera. Do 
mesmo modo os processos e as outras partes do ambiente não podem ser ignorados pelo 
estudante do tempo e do clima (Ayoade 1991).

Precipitação segundo a meteorologia é qualquer depósito em forma líquida ou sólida 
derivado da atmosfera como por exemplo, chuva, granizo, neblina, orvalho dentre outros. 
Podemos considerar a precipitação em três tipos básicos tendo como base a estilo de 
elevação do ar que tenha dado origem a mesma. São eles, tipo convectivo que é conexo 
a instabilidade convectiva, do tipo ciclônico que é associado com convergência em uma 
depressão e pôr fim a orográfica que é associada às áreas irregulares ou montanhosas. 
A precipitação pode ser medida com um instrumental denominado de pluviômetro, 
normalmente, expressa em milímetros (Ayoade 1991).

As características atmosféricas de um determinado local são influenciadas pelas 
condições reinantes no lugar resultante da combinação de algumas grandezas físicas 
denominadas elementos climáticos. Tais condições são chamadas de tempo meteorológico, 
popularmente chamado de condições do tempo. “O clima seria a síntese, a generalização 
das diferentes condições de tempo prevalecentes nesse lugar, e considera um número bem 
maior de dados, com a frequência de ocorrências de alguns fenômenos meteorológicos 
mais comuns no local, além das condições médias de tempo” (Ayoade, 1991).

A visualização das conexões atmosféricas depende, das respostas locais colhidas 
nas variações diárias e horárias dos elementos do clima (medições em superfície: estações 
e postos meteorológicos), nas cartas sinóticas do tempo e nas imagens fornecidas por 
satélites meteorológicos. Interpretar e conjugar toda essa gama de informações e, a partir 
daí, vislumbrar o ritmo de sucessão das massas de ar e dos tipos de tempo, isto é, o próprio 
movimento da atmosfera, é uma ação de abordagem eminentemente geográfico, ainda que 
se esteja a lidar com informações predominantemente meteorológicas (Zavatini 2004).

O Estado de Goiás é caracterizado por um período chuvoso (outubro a abril) e um 
outro seco (maio a setembro). “No período chuvoso ocorrem 95% do total de precipitação 
pluvial com destaque para os meses de dezembro e janeiro, que mostram que na maior 
parte do estado chove em torno de 250 a 300 mm” (GOIÁS, Estado,2006).

O clima goiano é predominantemente tropical, com a divisão marcante de duas 
estações bem definidas durante o ano: verão úmido, nos meses de dezembro a março, e 
inverno seco, predominante no período de junho a agosto. De acordo com o Sistema de 
Meteorologia e Hidrologia da Secretaria de Ciência e Tecnologia (SIMEHGO), a temperatura 
média varia entre 18ºC e 26ºC, com amplitude térmica significativa, variando segundo o 
regime dominante no Planalto Central.
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A partir de indagações e dúvidas surgiu o interesse por essa temática de climatologia. 
E no ano de 2016 com o auxílio de uma bolsa de iniciação científica foi sendo realizado 
um trabalho de monitoramento das precipitações desde então, e como resultado dessa 
pesquisa foi elaborado um Trabalho de Conclusão de Curso. Como se tem certa intimidade 
com o tema e muita afinidade tem-se o interesse em dar continuidade na pesquisa, 
aprimorando sempre, e trazer maiores resultados relevantes com essa pesquisa.

Enfim, com tais informações como da quantificação diária, mensal e anual de 
precipitação irão ajudar no dimensionamento de projetos de irrigação, construções de 
barragens, melhorar o planejamento de sistemas de manejos culturais, bem como no uso 
eficiente do solo e dos recursos hídricos.

OBJETIVOS DO TRABALHO
O trabalho em discussão tem como objetivo compreender como é à distribuição das 

chuvas na malha urbana de Catalão (GO) entre outubro de 2016 a março de 2017 a fim 
de subsidiar estudos direcionados ao abastecimento de água na cidade. São poucos os 
dados relacionados à precipitação na cidade, desse modo, o conhecimento do circuito de 
anos secos e chuvosos, suas anomalias e seus padrões temporais são importantes para 
a tomada de decisões quanto ao uso do espaço geográfico, pois com o auxílio da rede 
pluviométrica espalhados pela cidade foi possível compreender a dinâmica das chuvas.

Enfim, com essas informações como da quantificação diária, mensal e anual de 
precipitação irão ajudar no dimensionamento de projetos de irrigação, construções de 
barragens, melhorar o planejamento de sistemas de manejos culturais, bem como no uso 
eficiente do solo e dos recursos hídricos.

MATERIAIS E MÉTODOS
Catalão é um município brasileiro do estado de Goiás. Está localizado à latitude 

18° 9’ 57” sul e à longitude 47° 56’ 47” oeste e à altitude de 835 metros, conforme mostra 
a Figura 1. No ano de 2013, segundo o IBGE, conta com 94.896 habitantes e a população 
estimada no ano de 2018 foi de 106.618 habitantes, perfazendo uma área de 3.778 Km2. 
Apresenta temperatura média anual, em torno de 22°C. Catalão possui uma precipitação 
média de 1484,8mm. Os meses mais chuvosos são dezembro e janeiro com valores mensais 
respectivamente de 280,1 e 274,5 mm. Os meses mais secos são junho e julho com alturas 
pluviométricas de 10,0 e 10,3mm (INMET 2015). Mais detalhes sobre a caracterização 
climática na região Sudeste de Goiás podem ser encontrados em Rodrigues et al. (2009 e 
2012).
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Figura 1: Localização geográfi ca da área de estudo e recorte do município de Catalão (GO).

Fonte: Elaborado pelo autor

A precipitação é uma variável que proporciona uma grande variabilidade temporal, 
sobretudo na escala de tempo interanual. Em Catalão as chuvas mais signifi cativas iniciam-
se em setembro de cada ano e estendem-se até o início de abril do ano seguinte como 
mostra a fi gura abaixo. A análise da distribuição do total mensal das chuvas, indica que 
grande parte da precipitação ocorre no período do verão (o qual compreende os meses de 
dezembro, janeiro e fevereiro) enquanto o inverno (junho, julho e julho) é a estação com 
menor índice de precipitação, histórica. A Figura 2 ilustra a distribuição dos totais mensais 
de chuva no município de Catalão, no período de 1961-2012 de acordo com o Instituto 
Nacional de Meteorologia (INMET 2015). 
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Figura 2: Distribuição Anual da Precipitação em Catalão de 1961-1990 Fonte: INMET

Fonte: INMET – Normais Climatológicas 1961 - 1990.

Conforme Pereira (2012), a precipitação é, em geral, o principal fenômeno 
responsável pelo processo de recarga subterrânea ou subsuperficial, garantindo a 
disponibilidade de água que fica armazenada no solo e é liberada gradativamente. A medida 
da precipitação pode ser entendida como a altura da lâmina d’água, em dada superfície 
plana, durante um espaço de tempo e numa certa localidade, como se nenhuma perda 
ocorresse. Braga (2011) pluviometria é a medição da quantidade de chuva que cai em um 
(1m2) em determinado espaço de tempo, sendo esta medida o índice pluviométrico do local 
de instalação do equipamento.

A rede pluviométrica no espaço urbano da cidade de Catalão – GO teve como 
objetivo principal acompanhar as distribuições dos totais pluviométricos responsáveis para 
o mapeamento e correlação da estrutura espacial das chuvas na cidade. Foram instalados 
15 (quinze) pluviômetros do tipo Ville de Paris a 1,5m acima do solo de forma equitativa 
no espaço urbano para a coleta dos dados pluviométricos, e contamos com mais 2 (dois) 
que são da estação convencional e da estação automática do INMET, assim totalizando 
17 (dezessete) pontos. Os pluviômetros foram adquiridos por meio de parceria entre a 
Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão – Unidade Acadêmica Especial Instituto 
de Geografia, a Superintendência de Água e Esgoto (SAE) do referido Município e a 
Prefeitura Municipal de Catalão.
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Figura 3: Mapa de localização dos pluviômetros instalados.

Fonte: Elaborado pelo autor

PLUVIÔMETRO ENDEREÇO COORDENADAS ALTITUDE (m)

P 01 Evelina Nour II - 
Escola Municipal 18º08’31.74”S 47º56’42.42”O 889

P 02 Estrela - 
Reservatório - 500m³ 18º11’53.54”S 47º56’16.41”O 871

P 03 C. Branco II - 
Reservatórios 500m³ 18º10’49.53”S 47º56’13.54”O 888

P 04 Pontal Norte - 
Reservatório 500m³ 18º10’23.72”S 47º54’57.88”O 897

P 05 E.M. Wilson da 
Paixão 18º10’06.26”S 47º58’21.00”O 866

P 06 ETA Ipanema 18º8’27.80”S 47º55’34.34”O 907

P 07 ETA 18º9’16.97”S 47º56’40.29”O 930

P 08 Condomínio 
Residencial Olinda 18º09’00.52”S 47º56’21.59”O 910

P 09 ETA - Dimic 18º12’32.75”S 47º57’51.51”O 852

P 10 Alto da Boa Vista - 
Reservatório 18º10’29.20”S 47º58’0.76”O 866

P 11 E. M Sta Terezinha 18º11’02.30”S 47º58’37.10”O 862

P 12 JK - Labibe Fayad 18º10’39.66”S 47º56’47.14”O 900

P 13 Bairro Paineiras - 
Rua 2006 18º09’14.50”S 47º58’11.95”O 886



 
Geografia e Meio Ambiente Capítulo 12 152

P 14 Rodovia GO 330 18º11’17.29”S 47º56’19.11”O 867

P 15 Escola CAIC 18º09’15.61”S 47º57’07.70”O 903

P 16 PIO GOMES 18º10’12.77”S 47º57’28.92”O 859

P 17 UFG/RC 18º9’12.43”S 47º55’42.47”O 906

Tabela 1: Localização dos pontos onde os pluviômetros foram instalados no espaço urbano de 
Catalão (GO)

Fonte: Elaborador pelo autor

As leituras dos pluviômetros foram realizadas por meio de coletas diárias praticadas 
pelos responsáveis por cada localidade, sendo que para estas pessoas foi fornecido um 
treinamento de como proceder na medida da precipitação. As leituras foram realizadas 
todos os dias às 12UTC, sendo registradas em mm de chuva a cada 24 horas. Para a 
escolha dos locais da instalação dos pluviômetros foi considerado a acessibilidade do local 
para a coleta de dados pluviométricos, ausência de árvores, prédios casas, muros, etc.

Foi elaborado um gráfico e um mapa de isoietas para o período analisado. Foram 
lançados todos os dados referentes à altura das precipitações coletadas pelos pluviômetros, 
o que possibilitou a extração de um total mensal no período setembro de 2016 a março 
de 2017 e um total geral de todo o período analisado, relativo a cada ponto de coleta 
de chuva. Dessa forma, foi possível a visualização, a compreensão e a demonstração 
da distribuição temporal e espacial das chuvas no espaço urbano, identificando assim as 
áreas com maiores e menores indicadores pluviométricos. O Software Microsoft Excel foi 
utilizado para a tabulação dos dados de precipitação e elaboração do gráfico e o Software 
Qgis foi utilizado para a confecção do mapa de isoietas.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Para análise da distribuição das chuvas no espaço urbano de Catalão, após coletados 

dados pluviométricos para a estação chuvosa 2016-2017, intervalo esse compreendido 
entre os meses de outubro de 2016 a março de 2017. Foram criados seis mapas de Isoietas 
com as alturas das lâminas precipitadas nos pontos referenciados para assim possibilitar 
uma análise da distribuição das chuvas no espaço geográfico da cidade de Catalão – GO. 
Vale ressaltar que a escolha da estação chuvosa do período analisado deve-se ao fato de, 
(conforme resultados apresentados nos mapas), ocorrer maior concentração de chuva nos 
meses entre outubro a março com embasamento nas Normais Climatológicas do INMET 
de 1961-1990.

A figura 4 traz o registro dos volumes precipitados para cada ponto em estudo 
referente ao mês de outubro de 2016. Por meio da análise dos dados, foi possível identificar 
os volumes precipitados em quinze dos dezessete pontos monitorados, e identificar a 
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variabilidade da distribuição das chuvas no espaço urbano de Catalão – GO, sendo que, 
há oscilação de volumes coletados, variando 22,6mm no ponto P 13 localizado no bairro 
Paineiras - Rua 2006, à 75mm, registrado no ponto P 14, Rodovia GO 330. 

Para o período analisado, as áreas de maior precipitação no espaço urbano de 
Catalão – GO foram; P 13, bairro Paineiras - Rua 2006, 75mm, P 02– Estrela - Reservatório 
- 500m³, 70,2mm e Estação Automática, 66,9mm e a partir dessa observação identifi ca-se 
uma maior precipitação para a parte sul da área de estudo.

Figura 4. Precipitação pluviométrica em Catalão GO – outubro de 2016

Fonte: Elaborado pelo autor.

Analisando os dados do mês de novembro de 2016 foi possível observar um aumento 
signifi cativo no volume da precipitação se comparado com o mês anterior, através dele 
verifi cou a distribuição desigual da precipitação na área de estudo. Esse mês apresenta a 
diferença da altura pluviométrica entre os pontos. Também vale destacar no mapa as áreas 
com menores precipitações variando entre 40mm a 100mm. Assim observou que a área 
com menor índice pluviométrico se localiza na parte central da cidade e em alguns bairros 
nas extremidades. 

Observou-se através das amostras dos 17 pontos pluviométricos estudados 
valores de 200mm de chuva, sendo que o maior ponto chuvoso foi o ponto P 03 que é 
correspondente ao bairro Castelo Branco II - Reservatórios 500m³ com média de 276,7mm. 
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O menor registro de chuva se deu no ponto P 15 onde está localizada a Escola CAIC com 
111,53mm.

Figura 5. Precipitação Pluviométrica em Catalão GO – novembro de 2016

Fonte: Elaborado pelo autor.

Dezembro de 2016, teve uma precipitação com menor volume se comparado com 
o mês de novembro do mesmo ano. A fi gura 6 detalha com clareza essa afi rmação, sendo 
os pontos que ocorreram as menores precipitações abaixo de 100mm foram os pontos P 
13 e o P 01 sendo o primeiro com total de 78,8mm e o segundo com 95,1mm. Onze dos 
dezessete pontos analisados ocorreram precipitações acima do 150mm. Destacam-se três 
locais que precipitaram acima dos 200mm, que foram os pontos P 05 Escola Municipal 
Wilson da Paixão com 203,8mm, P 09 ETA Dimic com 202,8mm e a Estação Meteorológica 
Automática – UFG com 213,4mm.
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Figura 6. Precipitação Pluviométrica em Catalão GO – dezembro de 2016

Fonte: Elaborado pelo autor.

Em janeiro de 2017, a fi gura 7, ao comparar a altura pluviométrica para o mês 
anterior (dezembro de 2016) foi possível observar um aumento considerável no volume 
precipitado na malha urbana de Catalão, uma vez que quase todos os pontos apresentaram 
uma somatória dos volumes individuais maior que a média do mês anterior.

Destacam-se como áreas de maiores volumes pluviométricos os pontos: P 08 – 
ETA, 278,6mm, P 06 - ETA Ipanema, 278,4mm, P 09 - ETA Dimic, 275,9mm e P 10 - Auto 
Boa Vista - Reservatório, 275,1mm e como pontos com menores alturas precipitadas foram 
os pontos: P 01 Evelina Nour II - Escola Municipal, 61,3mm, P 11 – bairro Sta Terezinha 
Escola Anice Cecílio, 158,4mm, P 15 - Escola CAIC, 204mm, P 05 – Escola Municipal 
Wilson da Paixão, 213,7mm, P 03 - Castelo Branco II - Reservatórios 500m³, 216,5mm e P 
12 – JK - Labibe Fayad, 227,8mm. 
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Figura 7. Precipitação Pluviométrica em Catalão GO – janeiro de 2017

Fonte: Elaborado pelo autor.

A análise do mês de fevereiro de 2017, como mostra a fi gura 08 aponta uma redução 
do volume de chuvas visto que a somatória dos volumes precipitados em quatorze dos 
dezessete pontos em estudo. Os pontos que ocorreram maior precipitação no referido 
mês em análise foram: Estação Meteorológica Automática - UFG, 196,8mm, P 04 - Pontal 
Norte - Reservatório 500m³, 156,2mm, P 13 - Bairro Paineiras - Rua 2006, 136,3mm, ETA, 
134,2mm e P 02 - Estrela - Reservatório - 500m³ com 130,2mm. Foram registrados volumes 
precipitados abaixo dos 100mm, que são: P 11 – bairro Sta Terezinha Escola Anice Cecílio, 
47,1mm, P 10 - Alto da Boa Vista – Reservatório, 95,4mm e P 09 - ETA – Dimic com 99mm. 
Comparando esse mês com o anterior, janeiro teve uma precipitação dobrada dos valores 
registrados em fevereiro.
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Figura 8. Precipitação Pluviométrica em Catalão GO – fevereiro de 2017

Fonte: Elaborado pelo autor.

A análise do mês de março de 2017, também aponta uma redução do volume de 
chuvas visto que a somatória dos volumes precipitados em 14 dos 17 pontos em estudo. 
Ressaltar-se que no ponto P 04 - Pontal Norte - Reservatório 500m³ não foi registrado 
chuvas sendo que nos meses anteriores o P 04 tinha uma precipitação contínua. 

Em nenhum dos pontos o volume precipitado ultrapassou os 100mm. Sendo 
assim, os registros que obtivemos com maior altura foram os pontos P 11 – bairro Sta 
Terezinha Escola Anice Cecílio, 96,9mm, P 13 – Rodovia GO 330, 92,7mm e P 05 – Escola 
Municipal Wilson da Paixão, 90,8mm, bem como volumes coletados menores nos pontos: 
P 15 – Escola CAIC, 32,9mm, Estação Meteorológica Automática – UFG, 59,2mm, P 08 
– Condomínio Residencial Olinda, 70,7mm, P 11 – Alto Boa Vista Reservatório, 71mm, P 
07 – ETA, 74,6mm, Estação Meteorológica Convencional – bairro Pio Gomes, 77,6mm e P 
02 – Estrela - Reservatório - 500m3 77,7mm.
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Figura 9. Precipitação Pluviométrica em Catalão GO – fevereiro de 2017

Fonte: Elaborado pelo autor.

CONCLUSÃO
Conforme fi nalizando a pesquisa podemos afi rmar que conforme se passam os 

meses de outubro, novembro e dezembro, o panorama, saindo do período de estiagem 
tem uma tendência a elevação da precipitação na malha urbana de Catalão - GO. Podemos 
também falar sobre os meses de janeiro, fevereiro e março que se encaixam no oposto dos 
acima citados. A tendência para o mês de março é uma redução nas alturas pluviométricas 
peregrinando para o período de estiagem, agravando a situação de escassez hídrica para 
a região nesse período.

Quanto ao recorte espacial é possível deduzir que alguns bairros da área de 
estudo apresentaram uma manutenção nos padrões de distribuição. Quanto aos volumes 
precipitados os bairros Castelo Branco I, Residencial Estrela e Pontal Norte que estão 
localizados na região Sudoeste e Sudeste da cidade de Catalão mantem uma uniformidade 
nos volumes precipitados. Quanto aos demais bairros já é possível identifi car uma variação 
na distribuição e na uniformidade das alturas pluviométricas. Esses bairros estão localizados 
mais na porção Central e Noroeste onde se tem maior concentração de áreas construídas.
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APOIO
A pesquisa teve apoio da Universidade Federal de Goiás – Regional Catalão – 

Unidade Acadêmica Especial Instituto de Geografia, a Fundação de Amparo à Pesquisa 
do Estado de Goiás (FAPEG), a Superintendência de Água e Esgoto (SAE) do referido 
Município e a Prefeitura Municipal de Catalão.
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